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Declinação magnética do centro da folha 22°33' W, com variação anual de 5' W.
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PROTEROZÓICO
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CENOZÓICO

LEGENDA
FANEROZÓICO

QUATERNÁRIO (PLEISTOCENO-HOLOCENO)

N4a São depósitos de sedimentos fluviais não consolidados, predominantemente  arenosos, com eventuais intercalações de argila e cascalho. A ocorrên-
cia representável nesta escala restringe-se à calha do Rio Casca, no nordeste da área mapeada.                                                                           

NP3γ2sv Representa o álcali-feldspato  granito a sienogranito, foliado a milonítico, de granulação fina a média e coloração rosada, composto por feldspato po-
tássico pertítico, quartzo, biotita, plagioclásio e granada.                                                                                                                                          

SUÍTE SANTO ANTÔNIO DO GRAMA
ORTOANFIBOLITO SANTO ANTÔNIO DO GRAMA

CORPO META-ULTRAMÁFICO CÓRREGO DO PIMENTA

NP3cp Representa um antofilita-talco xisto, parcialmente saprolitizado, de coloração  acinzentada  a  esverdeada  e  aspecto  sedoso. Cristais milimétricos a
centimétricos de antofilita e talco definem bem a foliação regional.                                                                                                                        

PALEOPROTEROZÓICO
RIACIANO

COMPLEXO JUIZ DE FORA

PP2jfb Granulito máfico de coloração verde escura, granulação variável entre fina e média e estrutura foliada. A mineralogia primária é representada por
clinopiroxênio, granada, ortopiroxênio, plagioclásio e quartzo. Este litotipo ocorre como intercalações no gnaisse  enderbítico, paralelas à foliação re-
gional e ao bandamento, mas também forma corpos expressivos, estirados segundo a direção NE ao longo das proximidades da Zona de Cisalha-
mento de Abre Campo.                                                                                                                                                                                                       

PP2jfu Granulito ultramáfico de granulação  predominantemente média, foliado a porfiroblástico, composto por ortopiroxênio, clinopiroxênio, anfibólio, clorita
magnesiana e hercynita. 

COMPLEXO MANTIQUEIRA

Diques máficos – Afloram como corpos de espessura métrica e direção N-S, na parte sul da área, próximo a Grota e Fazenda Cachoeira Alegre. São
diques de diabásio verde escuro, com granulação variável entre muita fina (afanítica) a fina (porfirítica). Esta variação de granulação ocorre da borda
para o centro dos diques, evidenciando o sentido da cristalização ígnea. Os diques são compostos, essencialmente, por cristais ripiformes de plagio-
clásio maclado e clinopiroxênio. Minerais opacos são os acessórios comuns. A rocha mostra textura magmática intergranular e não apresenta qual-
quer vestígio de metamorfismo.                                                                                                                                                                             

NEOPROTEROZÓICO
EDIACARANO

NP3sag Ocorre, principalmente, como um grande corpo, composicionalmente muito homogêneo, constituído por ortoanfibolito de coloração verde escura e
granulação predominantemente grossa a média. Este ortoanfibolito consiste essencialmente de hornblenda, clinopiroxênio, plagioclásio cálcico e tita-
nita. Os principais minerais acessórios são apatita, quartzo, zircão, sulfetos (calcopirita, pirita e pirrotita) e ilmenita. Apresenta-se bem foliado a milo-
nitizado e seus contatos com as unidades vizinhas são tectônicos, próximo da Zona de Cisalhamento de Abre Campo. Localmente, mostra fino ban-
damento, descontínuo e irregular, marcado por vênulas félsicas que podem conter cristais de anfibólio. Essas venulações quartzo-feldspáticas são
geralmente concordantes com a foliação dúctil, mas podem ser localmente discordantes. As vênulas quartzo-feldspáticas indicam processo de fusão
parcial sincinemático à foliação regional.                                                                                                                                                               

NPa Representa um paragnaisse bandado, migmatizado em intensidades diversas, de granulação fina a média, coloração acinzentada, com eventuais in-
tercalações de rocha calcissilicática. O paragnaisse consiste essencialmente de quartzo, plagioclásio, biotita e feldspato potássico. Os minerais
acessórios são granada, sillimanita prismática, ortopiroxênio, zircão, apatita e minerais opacos. As intercalações de rocha calcissilicática são com-
postas predominantemente de granada, plagioclásio, clinopiroxênio, anfibólio e quartzo. Ocorrem em lentes boudinadas, centimétricas a métricas,
muito tenazes, de cor cinza esverdeado (em superfície fresca) e estrutura aparentemente maciça (a foliação é realçada pelo intemperismo). Os mi-
nerais acessórios da rocha calcissilicática são apatita, titanita, epidoto, minerais opacos e escapolita. hq: hidrotermalito quartzoso representado
por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou granada e/ou feldspatos como minerais acessórios, com restos de para-
gnaisse. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada e muito fraturada, de acordo com
as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                                                                                   

hq

PP2jfe Ortognaisse enderbítico de coloração esverdeada, localmente descolorido, de granulação variável entre média e grossa, migmatítico, por vezes milo-
nítico. A composição mineralógica do gnaisse enderbítico é representada por ortopiroxênio, plagioclásio, clinopiroxênio, biotita, quartzo e hornblenda.
Zircão, apatita e minerais opacos são os acessórios mais comuns. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies granulito. hq:
hidrotermalito quartzoso representado por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos como minerais acessó-
rios, com restos de ortognaisse enderbítico. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada
e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                

hq

PP2magn Anfibólio-biotita  ortognaisse  bandado, de granulação predominantemente  média, coloração  acinzentada, migmatizado  em  intensidades  diversas.
Consiste essencialmente de hornblenda, biotita, plagioclásio e quartzo. Os  minerais  acessórios  mais  comuns são zircão, apatita, titanita, allanita e
minerais opacos. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies anfibolito. Estruturas migmatíticas do tipo schöllen, schlieren, dobra-
da, acamadada e surreítica são comuns. Corpos  de  anfibolito decimétricos a centimétricos, concordantes com o bandamento, estirados e/ou boudi-
nados, são  freqüentes. Além  dos  anfibolitos, são encontradas  porções pegmatóides de composição granítica e veios de quartzo com cristais centi-
métricos de biotita. hq: hidrotermalito quartzoso  representado  por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos
como minerais acessórios, com restos de ortognaisse. O hidrotermalito apresenta granulação  predominantemente grossa, textura sacaroidal e estru-
tura foliada e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.   

hq

PP2ma2a Representa os corpos de ortoanfibolito, com ou sem intercalações de ortognaisse, mapeáveis  na escala 1:50.000. Os anfibolitos do Complexo Man-
tiqueira englobam um litotipo bandado e/ou foliado, com anfibólio e plagioclásio, dominante na área, e outro litotipo, com anfibólio, clinopiroxênio, pla-
gioclásio e granada, restrito a poucos afloramentos na porção norte da folha.                                                                                                       

GRUPO ANDRELÂNDIA

MESOZÓICO
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PROTEROZÓICO
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CENOZÓICO

LEGENDA
FANEROZÓICO

QUATERNÁRIO (PLEISTOCENO-HOLOCENO)

N4a São depósitos de sedimentos fluviais não consolidados, predominantemente  arenosos, com eventuais intercalações de argila e cascalho. A ocorrên-
cia representável nesta escala restringe-se à calha do Rio Casca, no nordeste da área mapeada.                                                                           

NP3γ2sv Representa o álcali-feldspato  granito a sienogranito, foliado a milonítico, de granulação fina a média e coloração rosada, composto por feldspato po-
tássico pertítico, quartzo, biotita, plagioclásio e granada.                                                                                                                                          

SUÍTE SANTO ANTÔNIO DO GRAMA
ORTOANFIBOLITO SANTO ANTÔNIO DO GRAMA

CORPO META-ULTRAMÁFICO CÓRREGO DO PIMENTA

NP3cp Representa um antofilita-talco xisto, parcialmente saprolitizado, de coloração  acinzentada  a  esverdeada  e  aspecto  sedoso. Cristais milimétricos a
centimétricos de antofilita e talco definem bem a foliação regional.                                                                                                                        

PALEOPROTEROZÓICO
RIACIANO

COMPLEXO JUIZ DE FORA

PP2jfb Granulito máfico de coloração verde escura, granulação variável entre fina e média e estrutura foliada. A mineralogia primária é representada por
clinopiroxênio, granada, ortopiroxênio, plagioclásio e quartzo. Este litotipo ocorre como intercalações no gnaisse  enderbítico, paralelas à foliação re-
gional e ao bandamento, mas também forma corpos expressivos, estirados segundo a direção NE ao longo das proximidades da Zona de Cisalha-
mento de Abre Campo.                                                                                                                                                                                                       

PP2jfu Granulito ultramáfico de granulação  predominantemente média, foliado a porfiroblástico, composto por ortopiroxênio, clinopiroxênio, anfibólio, clorita
magnesiana e hercynita. 

COMPLEXO MANTIQUEIRA

Diques máficos – Afloram como corpos de espessura métrica e direção N-S, na parte sul da área, próximo a Grota e Fazenda Cachoeira Alegre. São
diques de diabásio verde escuro, com granulação variável entre muita fina (afanítica) a fina (porfirítica). Esta variação de granulação ocorre da borda
para o centro dos diques, evidenciando o sentido da cristalização ígnea. Os diques são compostos, essencialmente, por cristais ripiformes de plagio-
clásio maclado e clinopiroxênio. Minerais opacos são os acessórios comuns. A rocha mostra textura magmática intergranular e não apresenta qual-
quer vestígio de metamorfismo.                                                                                                                                                                             

NEOPROTEROZÓICO
EDIACARANO

NP3sag Ocorre, principalmente, como um grande corpo, composicionalmente muito homogêneo, constituído por ortoanfibolito de coloração verde escura e
granulação predominantemente grossa a média. Este ortoanfibolito consiste essencialmente de hornblenda, clinopiroxênio, plagioclásio cálcico e tita-
nita. Os principais minerais acessórios são apatita, quartzo, zircão, sulfetos (calcopirita, pirita e pirrotita) e ilmenita. Apresenta-se bem foliado a milo-
nitizado e seus contatos com as unidades vizinhas são tectônicos, próximo da Zona de Cisalhamento de Abre Campo. Localmente, mostra fino ban-
damento, descontínuo e irregular, marcado por vênulas félsicas que podem conter cristais de anfibólio. Essas venulações quartzo-feldspáticas são
geralmente concordantes com a foliação dúctil, mas podem ser localmente discordantes. As vênulas quartzo-feldspáticas indicam processo de fusão
parcial sincinemático à foliação regional.                                                                                                                                                               

NPa Representa um paragnaisse bandado, migmatizado em intensidades diversas, de granulação fina a média, coloração acinzentada, com eventuais in-
tercalações de rocha calcissilicática. O paragnaisse consiste essencialmente de quartzo, plagioclásio, biotita e feldspato potássico. Os minerais
acessórios são granada, sillimanita prismática, ortopiroxênio, zircão, apatita e minerais opacos. As intercalações de rocha calcissilicática são com-
postas predominantemente de granada, plagioclásio, clinopiroxênio, anfibólio e quartzo. Ocorrem em lentes boudinadas, centimétricas a métricas,
muito tenazes, de cor cinza esverdeado (em superfície fresca) e estrutura aparentemente maciça (a foliação é realçada pelo intemperismo). Os mi-
nerais acessórios da rocha calcissilicática são apatita, titanita, epidoto, minerais opacos e escapolita. hq: hidrotermalito quartzoso representado
por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou granada e/ou feldspatos como minerais acessórios, com restos de para-
gnaisse. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada e muito fraturada, de acordo com
as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                                                                                   

hq

PP2maaf Representa os corpos de ortoanfibolito, com ou sem intercalações de ortognaisse, mapeáveis  na escala 1:50.000. Os anfibolitos do Complexo Man-
tiqueira englobam um litotipo bandado e/ou foliado, com anfibólio e plagioclásio, dominante na área, e outro litotipo, com anfibólio, clinopiroxênio, pla-
gioclásio e granada, restrito a poucos afloramentos na porção norte da folha.                                                                                                       

PP2magn Anfibólio-biotita  ortognaisse  bandado, de granulação predominantemente  média, coloração  acinzentada, migmatizado  em  intensidades  diversas.
Consiste essencialmente de hornblenda, biotita, plagioclásio e quartzo. Os  minerais  acessórios  mais  comuns são zircão, apatita, titanita, allanita e
minerais opacos. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies anfibolito. Estruturas migmatíticas do tipo schöllen, schlieren, dobra-
da, acamadada e surreítica são comuns. Corpos  de  anfibolito decimétricos a centimétricos, concordantes com o bandamento, estirados e/ou boudi-
nados, são  freqüentes. Além  dos  anfibolitos, são encontradas  porções pegmatóides de composição granítica e veios de quartzo com cristais centi-
métricos de biotita. hq: hidrotermalito quartzoso  representado  por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos
como minerais acessórios, com restos de ortognaisse. O hidrotermalito apresenta granulação  predominantemente grossa, textura sacaroidal e estru-
tura foliada e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.   

hq

PP2jfe Ortognaisse enderbítico de coloração esverdeada, localmente descolorido, de granulação variável entre média e grossa, migmatítico, por vezes milo-
nítico. A composição mineralógica do gnaisse enderbítico é representada por ortopiroxênio, plagioclásio, clinopiroxênio, biotita, quartzo e hornblenda.
Zircão, apatita e minerais opacos são os acessórios mais comuns. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies granulito. hq:
hidrotermalito quartzoso representado por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos como minerais acessó-
rios, com restos de ortognaisse enderbítico. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada
e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                

hq


